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1.  Introdução 

A universidade é uma instituição social que 
tem como atividade finalística o ensino, pes-
quisa e extensão. Assim, o caráter finalístico 
da universidade desdobra-se em atividades 
que resultam em documentos. Esses docu-
mentos representam a materialização de uma 
ação, registrando as ações e sendo armazena-
dos com a finalidade de prova. A pesquisa nas 
universidades, uma das atividades finalísticas, 
é realizada em laboratórios de pesquisa, gru-
pos e institutos, e são vinculadas a projetos 
dos docentes da instituição. Dessa forma, o 
desenvolvimento de uma pesquisa necessita 
de um processo sistemático e metódico, den-
tre eles a elaboração de projeto, coleta e aná-
lise de dados, e elaboração de relatórios, arti-
gos, teses e dissertações. Assim, dados e do-
cumentos são produzidos em todas as etapas 
de uma pesquisa científica.  Dessa maneira, o 
universo de pesquisa do trabalho está voltado 
para os laboratórios de pesquisa vinculados a 
cursos de Física da UNESP. O problema da 
pesquisa é em saber como os laboratórios de 
Física da UNESP tratam os seus documentos e 
da destinação dos mesmos. O objetivo do 
trabalho é analisar a produção e a organização 
documental, identificando as atividades de-

senvolvidas pelo laboratório, os documentos 
produzidos e o tratamento dado aos mesmos. 

2.  Referencial Teórico 

Os pressupostos teóricos do projeto estão 
divididos em duas ideias: o documento produ-
zido em laboratórios de pesquisa é documen-
to de arquivo e a respeito do tratamento pro-
priamente dado pelo cientista aos documen-
tos. Assim, aborda-se a noção de documento 
de arquivo com base nos argumentos de Bel-
lotto (2004), de que o documento de arquivo 
é criado para cumprir uma função, e de Mar-
tín-Pozuelo Campillos (1996), abordando os 
traços definidores do documento de arquivo: 
contexto de produção, unicidade, autenticida-
de, multiplicidade de conteúdo e interdepen-
dência dos traços. Já a respeito dos documen-
tos produzidos em laboratório e do tratamen-
to dado, os principais autores para a elabora-
ção do projeto foram Santos (2010), Silva 
(2007) e Welfelé (1999).  

3.  Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa possui natureza qualitativa e tipo 
descritiva.  O universo da pesquisa são os la-
boratórios de pesquisa de Física da UNESP. 
Pensando no objeto de pesquisa e no objeti-
vo, foi selecionado o método Estudo de Caso. 
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Este método visa o estudo exaustivo de um 
determinado caso. Para Yin (2001) o método 
requer a combinação de diferentes fontes de 
evidência. Assim, a pesquisa coletará as se-
guintes evidências: Documentação, Registros 
em Arquivo, Observação Direta e Entrevista. A 
análise dos dados será realizada posterior-
mente à coleta através da combinação das 
diferentes evidências de forma a identificar as 
atividades desenvolvidas, os documentos pro-
duzidos e o tratamento dado aos mesmos.  

4.  Resultados Parciais 

Atualmente a pesquisa se concentra na etapa 
de levantamento do referencial teórico para 
fundamentar a pesquisa e da leitura e ficha-
mento dos mesmos. Assim, os resultados par-
ciais desta etapa apontam que o documento 
produzido por atividades de pesquisa é docu-
mento de arquivo (SILVA, 2007), que eles po-
dem ser abordados na perspectiva arquivísti-
ca, visto que possuem os valores primário 
(finalidade para qual foi produzido) e secundá-
rio (uso posterior) propostos por Schellenberg 
(CAVALCANTI, SALES, SAYÃO, 2016). Sales e 
Cavalcanti (2015) apontam a inexistência de 
uma política institucional e de uma sistemáti-
ca no tratamento dos dados de pesquisa e que 
esse cenário causa informalidade no comparti-
lhamento dos documentos entre os pesquisa-
dores. Para Silva (2007) muitas vezes os do-
cumentos gerados pela pesquisa são elimina-
dos ao término da mesma, sendo preservado 
apenas o produto final (artigo, tese e disserta-
ção). A autora ressalta a necessidade de pre-
servação desses registros já que são importan-
tes para a história da ciência.  

5.  Considerações Parciais 

A pesquisa, ainda na primeira etapa, traz re-
flexões a respeito dos documentos produzidos 
no âmbito dos laboratórios. Dessa forma, con-
sidera-se que esses documentos são impor-
tantes para o laboratório e também para a 
memória da ciência na universidade, sendo 
necessário o estabelecimento de uma política 
de gestão documental e o estabelecimento de 
critérios para o tratamento e a destinação, 
além da recuperação dos documentos, dados 
e informações.  
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